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Temos a subida honra de submetter ao julgamento 
de Velxcia..0 presente relatorio,referente a nossa humilde m& : 

na qualidade de Engenheiro Chefe da Construcção da Lscola M 

de Agricultura e Veterinaria, construida pelo Governo de úinas Ge- 

raes, nas proximidades da cidade de Vigosae 

Grande é nosso praser por podermos assignar o 

relatorio final da notavel construcção, que estava a nosso cargo, 

dosde 16 de Dezembro de 1922, isto, por não nos ter faltado a cone 
fianga dos diversos governos mineiros, que se succederam, durante 

o longo pericdo de trabalhos. 1 

Haras obras vultuosas, no brasil, tiveram acção — 

com tanta firmeza, desde o inicio, sem haver interrupção, como a= 

conteceu ao iistabelecimento, cuja conclusio fica patente com a a- 
presentagdo deste relatorio, constituindo este facto, irrefutavel 

prova de visão do governo de linas, em relação act servicos do“:'. 

velor. á al 
No inicio de trabalhos, com o vulto do qu/eiufig 

minamos, ndo raros são os vaticinios, da inevitavel Lntcrrupçãç, _:Ii 

ou modificagfio do plano iniciel, aproveitando-se a construcção ‘ 

dependencias para outros fins; si tivessemos ouvido prophlciu‘ 

deste jaez, não teriamos a honra de concluir a grande obra, om l 

rá de exemplo a todo Brasil. A 

Durente nossa aúdministração nos empenharios 8 3 

ramente, em bem servir a causa publica, tendo-nos esmerado, sem 6 : 

menor desanimo durante os sete annos de Serviços prestados, com 
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decer penhoradamente o confiança com que sempre nos honrou. 

DPesde o primeiro dia da nossa edministração co- 

meçamos a collegir dados e a repartir por escripto todos os factos 

de administração, sendo-nos por este motivo facil organisar este 

relatorio, que apresenta dados exactos, estrahidos dos nvrq- d; 

nossa contabilidade. : 

Felicitamo-nos pelo motivo da organisação d; 

so escriptorio, que sempre, com exactidão, acompanhou os 

sem fallar do auxilio precioso que nos prestou, seria aurt&cmt; 

o o fornecimento dos numeros que valorisam este relatorio, para Jfi 

: tificar sua organisação. 

Ficam archivados na Secretaria deste Lstabelecie 

mento, Mdmnumm,todoaunmnm“* 

so escriptorio, o mesmo acontecendo & valorosa eom-pondmu. 

foi dividida em pastes individuaes, colleccionadas por ordem m 

betica. O Secretario do “stabelecimento passou o recibo, que foz 

parte deste Relatorio. el 

Para maior clareza foi este Relatorio, ¢ubd1vm 

do nos diversos capitulos que se seguem ‘ 

ss HISTORICO sz 

Foi a Escola Superior de Agricultura e Veteris 

ria do Lstado de linas Geraes creada pelo decreto nº so&a,mm- 

risado pela lei nº 761, de 6 de Setembro de 1920, sendo Presiden- 

te de Ninas o exmo.Or.Arthur da Silva Dermardes e Secretaric da 

Agricultura o engenheiro Clodomiro de Oliveira. Ê 

Por pedido do Govorno de Nínas Geraes ao Gover= 
no dos Estados Unidos da America do Norte, foi por este indicado 

Dr. FelleRolfs, especialista note-americanp, para vir m 

a fundagfo, isto porque ficou estabelecido que & escola seria ori. 

entada, seguindo tanto quanto possivel, os ideass das Sscolas co! 
generes norte-americanas. : 

Chegou o Dro Felakolfs ao Brasil em principlos 
. 
= 
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mento. 

Da escolha do local foi incumbida uma comuiss@ioy 

constituida dos Irs. PellRolfs, Alvaro da Bilveira o Arduino Bolí- 

war, & qual recsbeu ínstruação do Governe da Ninas Do sentide dd É 

ser localisada a Escola na Zona da Natta, por ser a de maior rique 
za agricola e densidade de populagfios 

Com a compra dos terrenos fol despendida a 

tancia de 204:8003000, segundo as copias de escriptura qua't-nn; 

mnãos. 

AAAA 11 de Julho do mesmo anno, qumdopmfiwammro 

elevado cargo de Director da Casa da liceda, no Rio de Janeiro. 

Foi segundo chefe da Comissão de Construeção o 

engenheiro laric Monteiro Nachado, que servia tambem ao “stado, m 

qualidade de engenheiro da 14% circunscripgio de obras publicas, 

= com sede em Ubá, tendo elle chefiado a construcõao até 16 de D 

zembro de 1922. : E 
A 5 de Agosto de 1922, foi o signatario deste | 

contratado engenheiro do istado e designado para o logar de e Í : 

nheiro auxiliar da Construcção, tendo entrado em funcção do cargo É 
a 14 de sSetembro. úntregou-nos o engenheiro chefe todos 08 & : 

ços, visitando-os periodicamente, em innp.cçao. 

AlGdaDezemhrodomasmomo, foi nomeado ., 

fe da Construcção, em substituigio ao engenheiro iario Vonte 

Hachado, chamado pelo Governo Federal pera o alto cargo de Direc- . 
tor Geral de Obras da rmfotm do Districto Federal. 3 

mnramoperiodouamu'ucçaodamolu, pre- 

udírmoutadocháínuºorm,ocm.m.l)r. Arthur da 

Silva Bernardes, itaul Soares de Loutu, Qlegario Dias Kaciel, F 



Secretarios de Agricultura o engenheiro Clodomiro de Oliveira, 
Paniel Serapifo de Carvalho, Augueto Viama o Castel1o, e mm 

Pinheiro Chagas, interinamente os Drs. Josh Blas Fortes & Gudesteu 

de 54 Pires; durante todo o tempo tem sido Director da Agricult 

o engenheire Ernesto von Sperling. 

0 edificio prineipal, um dos malores do Zatedo 

Hinas ficou comluido-nmwdolflas_, e foi solemnemente in: 

rado a 28 de Agosto do mesmo anno, estando presentes o exmo. DTr. 

Arthur da Silva Bernardes, Presidente da iepublica, ir. Fernando 

de Mello Viamma-Presidente de lMinas Geraes, sngenheiro Francisco 

de sé-linistro da Viação, Ur.Daniel de Carvalho-secretorio da Agx 

cultura de Kinas Geraes, Nonsenhor Alipio de Cliveira-iepresentane 

te do Sr. Arcabnpodnhflm.oyandenuwodamsougr 

As duas primeiras secções do segundo grande 

ficio, destinadala hospedagen dos slumios, foram inauguredês a - 
de Junho de 1928, com a presença do Lxmo. Ure Antonic Caruc 

ro de /ndrada-iresidente de linas Geraes, Dr. Djelma #inheiro .l 

gas-Secretario da Agricultura; Ur. José Bias Fortes- Secretario d 
Seguranga Publica, Dr. Abilic lachado-Director da Imprensa Cfficie 

al, Dr. Reul Fagalhies-Director da Saude Publica,do Estedoy & 
nheiro Ernesto von Sperling-iirector da Agricultura, e quaa; b 

ummuwmfimmuma'mumtg 

se realisave na cidade de “onte lova. 

i3 PLANO GERAL 33 

U primeiro passo tomado pelo Governo de iinas 

lativamente & fundação da Escola Superior de Agricultura e Vetori- - 

naria, foi a organisação do plano geral do estabelecimento, :; 

-se seguido a escolha do local apropriados : 

prmkoplnnodeeaumtoimúsmpqª 

uma Bscola Superior de úgricultara, tendo posição fraca a Veteri- 
naria; o respectivo plano de eoqs&ucçãc, constava do edificio 

Principal, do dormitorio, de vv-‘h*‘h abrigos ruraes, de uma resi 

cia para Director e tres para professores o wia grande avenidas 



ficolhidooloealéconxpxmduoem, 

ram estes levantadds e organisada a planta geral. g - 

A locação dos predios foi feita, no tempo da 

tão do primeiro engenheiro chefe. 

quando assumi a dirccçãn' das obras, não era co 

veniente qualquer modificação relativamente a posição dos predios, 

por varies motives razio porgue prosegui a construcgio do edific: 

prineipal, no actual local. : 

lials tarde fol ampliado o plano de estudos da 

cola, tendo sido creada a escola de Vet.erinaria, propriamente 

1mdo , o numero de Departamentos foi elevado a quinze, dos quaes 

. cmcolioupecmmentedodieadoaamculm,cmeoaw_; . 

ria e cinco de interesse tanto a agricultura como a veterinaria. 

: Houve, a principio, reducção no numero de edifi- 

cios a se construirem, tendo sido ordenada o proseguimento da cons 
trucção da residencia do Director, do edificic principsl e dos vin 
te abrigos ruraes. Concluidos estes houve auctorisação para a ¢ 

trucção de dez casas para pperarios, das vinte pedtdu. 

- km Janeiro de 1927, fol dada W&uaçã& 

da ao Vice-lLirector,e do Uormitorio. 

Da ligeira expx,sigfin coneclue~-se que o" Governo 

pliou o volume de construcções, não tendo soffrido a menor r 

dimensões, qualquer das obras primitivamente projectadass 

Na parte referente a orçamento, nada foi feito 

z principio, havendo apenas estimatives de serem necessarios de 

: 10 mil contos para a realisagiio das construcções projectadas 

cessarias ao funccionamento da bscola. 

Organisamos, com a possivel exnctidão, por om 

do Governo, o orçamento das construcções, enviando-o em Julho de 

1923, & Directoria de Agricultura. 
/s plantas organisaias tiveram de soffrer a 

mas modifícações, exigidas pela exactidão dos trabalhose — 

o Edaificio .í*tánncípal projectado a principio 

uma unica fachada, muito luxuosas exigiu por motivo da locação, 

1) R



quatro fachadas, de estylo hobre, simples e de accordo com os flu 

do estabelecimento; internamente soffreu elle tambem diversas no- 

dificagbes, afim de se evitarem corredores estreitos, olcndu obs- 

truindo os corredores, installações sanitarias sem luz o.ar directos 

depositos escuros, etc. Foi aproveitado no Predio Principal, em to= | 

da extanção, utilissimo porão, tendo havido pequeno augrento de cus J 
to. 

O dormitorio foi modificado na parte referente a = 

cosinha e refeitorio, os quaes foram planejados em desaccordo com — 

as exigencias do edificio. O projecto de casas para professores % 

foi totalmente rejeitado e approvado outro. : 

Os abrigos ruraes foram executados segundo as 

plantas, tendo sido necessarias, depois, algumas nodiricaçona,_eo- 

mo aconteceu é leiteria, por océasido da installação das machínas. 

Foi rigorosamente organisado e está quasi mm———* 

tado o plano de viação do estabelecimento, servindo a varios Dcpu'-! 

tamentos, facilitando os servigos de agua, exgottos e luz, e Md 

tindo a maior fiscalisagio possivel 

A situação do estabelecimento tem se mostrade — . 

muito favoravel, poisque, alem das condições locaes, de excellente 

clima, boa agua potavel, altura conveniente acima do nivel do mar, 

apresenta a Escola posigdo central, estd collocada no centro da z 

na da matta, adnmiorapimutundnumdo od.mufomd.m : 

dade de população. O estabelecimento está em posição central rom ª 

vamente aos prosperos municipios de Ubá, Rio Branco, Cataguazes, l# 

rishé, Carangola, Nanhuassú, Jequery, Caratinga, Ponte Nova, Rio 

Casca, Raul Soares, Alvinopolis, S.Domingos do Prata, etc. que oo 

os de maior producção agricola do Estado, devendo a Escola consti- 

tuir em futuro, o centro dum systema rodoviario. í 

O aspecto geral do Cstabelecimento, é realmente 

encantador; o rigor das connu'ucç&o, a belleza dos campos de cul= 

tura, as estradas, a natureza do local e muitos outros quesitos : 

dão-lhek panorama de grande belleza, já evidenciada por visitante 

de notavel mporunéi& 

.



: SYSTEMA DE ADMINISTRAGXO :: 

Foi a Escola construída por administração, fican- 

do esta a cargo duma commissfio constituida dum engenheiro chefe, de 

um auxiliar, um guarda livros, um almoxarife e um apontador. 

Todos os funccionarios perceberam vencimentos fi- 

x08, não foi seguido o systema anti-economico, usado, muitas vezes 

de percentagem, sobre despezas feitas. 

O cargo de engenheiro chefe da commissdo 'fol occus 

pa®a, conforme já mencionamos, pelos eng:nheiros Honorio Hermetto - : 

Correa da Costa, Mario Monteiro Machado e J.C.Bello Lisboa,; exer- 

ceram o cargo de auxiliar o engenheiro J.C.Bello Lisboa e agrimen- — 

sor Mario das Neves Machado; foi mestre de obras, o Sr. n.rnut; 

vaninij foram guarda livros os onrs. Joaquim Julio Vieira e José , 

Sant'Anna; o cargo de almoxarife foi occupado pelos Snrs. Jos§ Pi- | 

res Dantas, Bernardo Frederico Irajgano, Fernando Vaz de Mello e 

Clovis de Abreu; foram apontadores os Snrs. Carlos Sampaio F : 

e Hubens Raposo. 

Algumas vezes quando havia excesso de trabalhos 

foram admittidos auxiliares para o apontador e almoxax-ir-; 'ª'íª% 

Houve por parte da administração o maximo cuidad 

com a sellecgdo do pessoal; evitamos por completo os individues que 

por motive de apresentagdes, muito communs, princisalmente nas º“"%ª 

publicas, procuram empregos e nao pedem trabalhos, constituindoese _ªã 

verdadeiros parasítas, muito prejudiciaes & economia das obras s | 

Nantivemos firme campanha contra os ociosos, que 

sendo collocados, alem do prejuizo que economicamente causam, tore 

nam-se perigosos 4 communidade pelo mao exemplo que dão. 

Temos o prazer de podermos affirmar, -;x'u, mais 

de sete annos de trabalhos, com o quadro de pessoal superior a 

pessoas, algumas vezes, nao termos tido um unico empregado dunnto 

longo tempo, que não merecesse,de facto,confianga. 

Todas as pessoas qmu-hnhummEswhoq—_ 

3 

receberam portanto vencimentos, apparecendo em folhas de pagamentos 

foram identificados. Esta pratica é de grande alcance. A identifi- 

cação com o acto de deixar lmpressGes digitaes, afasta muitos indi- 



viduos suspeitos. : 

Um eriminoso, não dá nunca a identificação, por * 

temer acção polícial. 

Numa grande obra como a nossa, constitue í.mm-a 

mavel servigo, o afastamento systematico de individuos suspeitos 

criminosos, isto por rorçn da identificação, que apresenta muitas 

out.m vantagens, como wddjammmcmmmmow 

e molhor distribuição de Jjustiga. 

A disciplina foi mantida sempre com suave rigor, | 

sem excesso, nem exagero, mas firme e sem oscillag@es. Poderá a Des 

legacia de Policia de Vigosa, informar a não existencia durante tão 

longo tempo, de qualquer acção polícial contra nossos empregados . 

Muito contribuiu para a boa disciplina, a subdi- 

visão dé pessoel em turmas, sendo cada uma dirigida por úm encarre- 
gado, responsavel pelo trabalho e pelo procedimento do pessoals — 

Aos sabados, logo depois de feito pagamento & w 

sa occasido o Engenheiro chefe avisc sobre o urviço e poqmu 

leéções sobre educação, melhoramento physico, moral e mental do pc 

soal. & 

Todas as ordens de servigos, de effeito geral, ou 

de caracter permanente foram dadas por escripto, a cada um dos en- 

carregados, No fim de certo tempo, conseguimos bastante uniformida- 

de de acção pelos encarregados, visto, constituirem as ordens de 

vigos regulamento interno dos trabalhos. 

A pontualidade nos pagamentos,processados sempre 

aos sabados, foi elemento de muita importancia, em prdl da ordem g 

ral dos trabalhos. 

De indiseiplina só se r-gumu um facto de 

ma importancia, uma unt:tiv- de grcvo.por parte de alguns 

dos, a 12 de Maio de 1923. Fol a administragdo forte, para C 

lroboliâomwMídoonmnuxinoâpouciaohlJúu 

afastando immediatemente ,sotúndo MCpviitest,os responsaveis m 

neokiss d prosuAs SECOAANRE. 



Som-mtmâodourviçodoponuoow 

ção das folhas de pagamentos, é louvavel citarmos o fagto de nunca 

ter-se verificado uma reclamação por parte dos empregados, 0s quaes i 

sempre depositaram a maior confianga na administragfo. À 

A mão de obra foi sempre apurada diariamente; to- 

da distribuíção de despezas com pessoal é exacta e pode ser confer 

da, com o auxilio das fichas de mão de obra que temos em archivo. 

O nosso systema de apuração de mão de obra, offe- 

rece ainda seguro meio de controle do ponto do pessoal. 

Havendo duvida si um ou mais empregados trabalha- 

ram, em cedta epoca, poder-se~i por a limpo a questão, consultando 

upn%tud:mdnobu,uqm,whmucmmmoh 

turma si trabalharam ou não e o que fizeram. 

Todo material entrade para uso da Zscola, pmou- 

pelo almoxarifado que o conferiu e lançou & conta das obras consu- 

nido*m. 

Nenhuma factura foi paga durante nossa adminis- 

tração, sem ter o confere do almoxarife, seguindd-se o visto do 

genheiro chefe e por fim o signal de lançado do guarda livros. 

Tres pessoas controlaram as compras, conseguin- 

do-se com isso completo afastamento de gualquer abuso sobre compr 

Houve muito escrupulo por nossa parte em eó se 

compraren materiaes de firmas idoneas e fornecedoras,em primeira 

m&o, dos artigos. Afastamos por completo os intermediarios c'%uan'f- 

quer outros ganhadores. As compras feitas de firmas idoneas e es- = 

pecialistas nos artigos, tornamese muito economicas, desde que ha= 

Jamnmmmnucnionmuommdormhfia 

ficação, as celebres comníssões que muito dão a ganhar e permittem 

aos fornecedores optimes negocios. i 

Alguns argumentam a favor das justas commissSes 
dizendo que são tiradas dos lucros dos fornecedores. : 

Duvidamos e as condemnamos em absoluto. 

Foram fornecedoras as seguintes firmas: Virgilio 

Hachado, Antonini Savassi &.Cia., de Bello Horizonte; Pantaleone | 

Arcuri, Mirandella &.Cia, de Bello Horizonte; Antonio José da 513
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Arnendo Bussetti, Affonso &. Homero, Socledade de ilotores Deutz, 

u,e.m;nm&.cn.,nmcam&. cia.,J-ulaflnl 

nus &, Cia., de Teixeira de Carvalho &. Cia., flasenclever &. Cin., 

Cosa Arens S.A., General Electric, Companhia Siemens, A.E.G. Comp. 

de Electricidade, Rodolpho Waehneldt &. Cin., Herm Stoltz d. Ciaey 

Jalisliello & Cia., do Rio de Janeiro; Hugo Hise, Carmine Sergio, = 

ete. de 5. rmh.mw-w&.rm,«w 

Francisco da Costa Abrantes, de Raul Soares e muitas outras, egual= 

nente idoneas. : : : 
Algumas difficuldades tivemos a prâncipio, mom 

mento da pedreira, por motivo de medíção, terminando a questão com “A 

seu afastamento. 

&Mawmosw&mwuommm&u“ 

necimentos, com exactidão , estre os diversos titulos devedorese 
Foi seguido o systema de fixas, colleccionadas -lphlh- 

ticamente num archivador ku'd-x eowmnu com ¢ de pap 

de deposito, coldocadas nas proximidades de cada materiale 

Todos os trebalhos adninistrsétivos foram centralisados 

no escriptorio, conseguindo-se com isto, melhor ordems 

A contabilidade exacta prestou grande suxilio, facilie 

tando = escripta, por partidas dobradas, o conhecimento das conta 
o 

” 

Toda correspondencia foi sempre respondida 2 tempo e co-w 

piada, sendo notavel, por este motivo, o nosso archivo. ã 

Egpecial e.tten<;36 foi dado ao servigo de ronda em toda 

propriedade da Escole. Considerende os fins a que se destinave o. 

Egtabelecimento, Tizemos com todo esforgo, no sentide de toxw 

respeitodo o nalor possivel, o grande prepriedade. 

A principio tivemos algumas difficuldades, as quaes 

todas vencidas com a mais firme presimtencia.



. ifíf 

os terrenos da Escola tinham sido transformados em pastos publicos; -â 

duma vez rondeamos 64 animaes, de differentes donos,.0s visitantes 

achavam-se com o direito de penetrar nas obras a qualquer hora, mese 

mo para palestrar com empregados, em servigo. As cagadas e conse-= â 

queites tiroteios não eram raras. Muitas outra irregularidades f.f-k?: 

afastadas, gragas ao servigo de ronda permanente, dia e noite, que í 

sempre mantivemos. 

Motivo principal do muito que conseguímos na ade 

ministração da grande construcção, é representado pela liberdade de | 

acção com que sempre fomos distinguidos, pelos dirigentes mineiros. 

Tivemos, entretanto, a maior px%ccupaçªo em mere-. 

cermos confiança, apresentando no devido tempo, todos os exclareci- : 

mentos necessarios ao controle da nossa acção por parte da Secreta- 

ria de Agrxcult.ura,a qual sempre esteye luhorªinada,_- Escola. 

— Só pelo regimem de confianga se poderia levar à- ; 

vante a grande obra, cuja conclusão está causando a maior admiragdo 

équelles que não crêm muito no seguimento ininterrumpto das reali- 

zações governamentaes. 

4 Alem das Installações e Industrias, que mu&i-ª 

em capitulos separados, a Commissiio de Construcgdo levou a termo as 

seguintes obras: 

19 BEdificio Principal. 

1I) Dormitorio. 

III) Residencia do Director. 2s 

IV) Residencia do vico—Dan;ar. 

VeXIV) Residencias de Professores. (Nº 10) 

XV-XXIV Residencidas de Operarios (N2 10) 

XXV Abrigo n® l- Engenharia Ruaral (primitivamente) 

XXVI) Abrigo n®.2- Machinas Insecticidas 

XXVI1) Abrigo n® 3- lMgchinas e laboratorio rural,Pomic. 

XXVIII) Abrigo nº 4- Ripado e laboratorio rural de c 

XXIX) Abrigo nº 5- Estabulos para bezerros 

XXX ) Abrigo nº 6 Deposito de forragens-Zootechnia. i 
- 

OBRAS REALIZADAS & 



XXXI) 

XXXII) 

XXXIII) 

XXXIV) 

0) 
XXXVI) 

XXXVII) 

XXXVIIL) 

XXXIX) 

XL) 

LI) 

LII e LEII) 

LIV) 

LV) 

LVI) 

LVII) 

LVIII) 

LIX ) 

LX) 

LXI ) 

LXII) 

LXIIT) 

LXIV) 

LXV) 

LXVI) 

1 

Abrigo nº 7- Cocheira para mares- Zootechnia. | 

Abrigo nº 8- Lactici®é e estabulos - 

Abrigo nº 9- Preparação e depositos de alimentos pa= - 

Bl 2l ions Fócilande : 

Abrigo nº ll-Enfermaria para Grandes animaes. 

Abrigo nº l2-infermaria para pequenos &animaes. 

Abrigo nº 13-Cirurgia veterinaria : 

Abrigo nº l4-Pharmacia e instrumentos de cirurgiss — 

Abrigo nº 15-Beneficiamento de mílho, arroz e M 

Abrigo nº l16-Cocheira para l&ms—Wu 

Abrigo nº 17-Deposito de forragens-Agronomia. 

Abrigo nº 18-Machinas e laboratorios ruraes. 

Abrigo nº 19-Celeiro e Expuléo. 

Abrigo nº 20-Estabulo para touros 

Bueiro - Ribeitão S. Bartholomeu 

Bueiro - Estrada de S. Miguel 

Bueiro - Corrego da Conceição 

Bueiro - Corrego do Barbado. 

Bueiro - Corrego do Eaxá 

Bueiro - Corrego Octavio -Horticultura. 

Bueiro - Corrego Octavio -Leopoldina. 

2 Matta- Burros. n 

Rectificação de 2 trechos do Rebeirão S.Bartholomeu. 

Avenida de lígação & Cidade. ; 

Estradas . 

c de experiencia, pre e custeio até o inicio | 
ds Pisoeieummente da Tsoslas * 3 

Campo de Agronomia ( ldem ) 

Terragas. 

Casa nº 1 , para auxiliar. 

Casa nº 2 , para auxiliar. 

Bibliotheca da Director. (hoje, garage) 

Destribuidora 

Posto Keteorologico 

Parada de Trens. 

Banheiro Carrapatécida. 



LXVII) Terraplenagens. 

EDIFICIO PRINCIPAL 

& £ destinado ao tunccionu.nto da escóla propru— j 

mente ( sal.u de aulas, laboratorios, pbiutu scientificos,etc.) 

e a sua administragao ( gabinete do Director, directoria, oonsrcn- j 

ção, Secretaria, Bibliotheca, etc.). lMede 8’1,60 mts. x 26,0 menos ot- 

passeios. Sua planta está dividida em tres corpos salientes, medindo 

o8 dois extremos 26X16 e o central 26x24,e em dois emmntrd-r 

tes de 21,0 x 15,80 ; seu algado mestra dois pavimentos de 5,0 m.f 

de pé direito e um porão habitavel, com o pé direito de 2,60 mte. — ( 

até o meio, ood.ª.ªºm.do—ionofil. 

A planta do primeiro pavimento comprehénde o hd.'l- 

da entrada principal, cinco eaixas de escadas, corredor central com | 

2,26 mts. de largura e 28 salas destinadas a: : 

Directoria e Congregação; 10,60 x 8,50 . 

Sala de exposiçoes ; 10,60 x 8,50 . 

Secretaria 10,60 x 8,00 . 

Bibliotheca ; 10,60 x 8,00 « 

Departamento de Agronomia com quatro salas: 

classe, laboratorio, gabinete do professor, de= —— 

posito de productos selYeccionados dos laboratorios ruraes. : 

Departamento de Horticultura e romicultura, W/ 

- 

as mesma quab; salas que o Departamento de Agronomia. 

Departamento de chimica, com as mesmas salas qm 

os anteriores e mais um laboratorice E 

Departamento de Engenharia Rural, com tres salas: classe, laborato-- 

rio e gabinete do professor. 

Departamento de Silvicudtura, com as mesmas tres 

salas que Engenharia Rural. 

Toilette e installacfio sanitaria do Directorz w 

Toilette e installagio sanitaria dos professires, 
(go‘:l:g.u e instação sanitaria dos alumnos ( Sw Cl 

Gabinete annexo & Bibliotheca. 

Archivo annexo é Secretaria. 
” tla 



— 265 salas, m«smdnoum-cdnw«ntnlcuz; 

A planta do segundo pavimento está dividide em 

de largura. As 25 salas se destinam: 

Saldo Nobre, accupando a metade do compo central | 

e medindo 22,0 x 10,80 . 

Emminadoowntíanmenudol,Bº 

d-hrznncporm-umdacuaporm, communicando-se com o COr= 

redor central por 2 portas envidragadas de },50 de largura; seu tec- 

to, que está dividido em tres paineis, é decorado com gregas recor= 

tadas em madeira. Dispde de artistica illuminação electrica. 

Sala de sulas do Departamento de iconomia e Legis= 

lação. ; 

Sala de aulas do Departamento de iathematica . 

Departamento de Solos é Adubos, com 3 Balas: 

Classe, gabinete do professor e laboratorio. /Anmexas a este Depar- 

tamento estão as salis de Geologia, de letereologia e a de Exposi- 

ção de Mineraes, Adubos, etc. 

Departamento de ihiftopathologia, com 3 salas: 

Classe, Gabinete do professor e Laboratorio, mais a secção de W 

biologia e o hborltoriq de Insectos. 

Departamento de Zootechnia com S salas: Classe, 

Gabinete do professor, Laboratoriog (3) 

Departamento de Veterinaria com 3 salas: Classe, 

Gabinete do professor e Laboratorio. : 

Annexas a este Departamento se acham 2 salas des- 
tinadas a ânatomia Comparada e Parasitologia . : 

Toilette e installação sanitaria, com 3 w.C. 

Mictorios para professores. : 

A planta do porão é a mesma do 1º pavimento, di- É 

minuidas as salas das dimensões equivalentes ao agmento da espessura 

das paredes. No porão, jé& estão installados: gasometro, para alimeh- 

tagao dos laboratorios, destribuidora de energia electriva, casa-for- 

te e installação sanitaria com chuveiros e w.c. As demais salas -, 

prestam para a installação de novas dependencias que o desenvolvie | 

mento da Escola vem a exigir. e e 

Do exposto se conclue que o Edifício contem 102 dependencias, incl 



dos os corredores e as caixas de escadas. 

A fachada primitivamente projectada foi -oditu- 

da, tirando-se-lhe o especto monumental que apresentava e dando-se- 

~lhe linhas mais singellas e classicas, obdecendo o primeiro pavie 

mento a ordem jonica e o segundo a corjmnthia. 

O custo do Edificio Principal, incluidas as ins- 

mlu;ou de agua, electricidade, sanitarias e de tubulação para 

gaz, descriptas em outros capitulos, montou a 1.551:898$353. 

~DORMITORIO 

Destinado a residencia dos alumnos, o predio com= 

prehende, além dos dormitorios propriamente, salas de estudod, ins- 

tallagdes sanitarias, cosinha com lunbdepondoncm e refeitorio. 

Occupa uma area de 79,00 x 14,70, excluídos os 

passeios, estando sua planta dividida em 2 corpus salientes e um 

reentrante central, medindo este 61,20 x 10,80 e aquelles 14,70 x 

8490, O corpo central apresenta em cada fachada 8 pequenos corpos 

salientes que concordam com a linha principal por meio de angules 

de 452, O algada comprehende 2 pavimentos de 4,30 e 3,20 bem como 

a metade do porão habitavel, com o pé direito medio de 3,00. 

As plantas dos dois pavimentos estdo divididas 

em 40 apartamentos, 4 delles localisados em cada um dos dois corpos 

extremos e 32 no corpo central. Cada um dos 8 apartamentos dos 2 5 

corpos extremos aloja 4 alumnos e se compde de um dormitorio e uma 

sala de estudo. Em cada um dos dois corpumhamcnm & 

central que serve aos dois apartamentos do 12 pavimento e dá acces- 

so 4 escada para o 22 pavimento, no qual se acham, usogu!.dnâçd_é"j 

xa de escada, duas installações sanitarias, compostas de chuveiros —— 

para aguá quente e fria e w.C., servindo aos quatro apartamentos dn e 

ambos os pavimentos. : 

: Os 32 apartamentos do corpo central se acham grue 

pados em quatros seccões de 8 apartamentos, quatro em cada pavimens 

to. Uma escada extrema dá entrada a cada uma das secções, servindo — 

directamente ao 22 pavimento e dando accesso & escaga interna para 

o 29 pavimento. Os apartamentos do cérpo central sdo para 3 M 
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etc., servido por uma copa e outras dependencias,8 quartos assoalha- 

dos, dois corredores de entrada, no fim de cada um dos quaes se acha 

chanica. : . = 

Recapitulando, verifica-se que o dormítorio se = 

compõe de 124 dependencias, exclusive a cosinha, que passa a ser des- 

5 
cripta. Á 

COSINHA-=- É um puchado de 9,75 x 9,75 ligado ao refeitorio por uma : 

ala de 2,20 de comprimento e com a mesma largura deste. Sua cobo:'tu-ª 

ra forma um terrago de concreto armado e o seu pé direito mede 4,00- 

Comprehende as seguíntes dependencias: cosinha proprhmto, com SÁ 

x 6,00, padaria, copa lacalisada na ala de ligação ao refeitorio, : 

despensas , uma dellas frigorifica, compartimento para a cartdeira dn_í 

m e W.C. Na cosinha e suas dependencias estão installados os se- > 

guintes apparelhost um grupo de 2 panellas a vapor, : de fabricagdo al- 

lemd, um conjuncto de tres ditas de fabricação norte-americana, um ÉÉ 

fogão a lenha, de fabricação nacional, uma caldeira de vapor, um f 

no a lenha, com 2 compartimentos, revestido exteriormente de chapas 

esmaltadas com guarnições nickladas, de fabricação allemã, uma uun 

sadeira accionada a motor electrico, tambem de fabricação allemd,um | 

pequeno cylindro manual, 5 pias sendo uma de despejo, um lavatorio, | 

chuveiro e w.Cc., uma geladeira com G compartímentos, sendo 2 para 

lo, fabricagdo das officinas da construcção da Escola. : 

O custo do Dormitorio e Cosinha, inclusive as 

tallagdes electrica, d'agua e sanitaria com a respectiva rede de ex 

gotto, montou em SS2:3538$151 . 

£ uma morada de dois pavimentos, tendo o pé direi. 
E 



to principal 4,50 e o do porão 3,00 mts. Sua planta mede 

20,50 x 12,00 mts e seu pavimento principal tem a seguinte destribu 

ção: na frente uma varanda de 6,50 x 4,35 e escriptorio com 4,35 x 

4,503 na ala direita estdo as salas de visita e de jantar, medindo 

respectivamente 4,35 x 5,40 e 4,35 x 4,50 , copa, despensa e cosinhaj 

no centro um corredor de 2,00 de largura; na ala esquerda, estdo a | 

do escriptoric, tres quartos de 8,35 x 4,00 e banheiro com weceTodas | 

as paredes deste pavimentos se assentam sobre paredes corresponden~ — 

tes do porão que tem , por conseguinte, a mesma diívisão. A casa tem 

1 

duas escadas externas, de alvenaria e concreto armado. 

tou em 9536749262 P 

RESIDENCIA DO VICE-DIRECTOR 

Ogeupa a area de 18,30 x 11,00, exeluindo os pas- 

seios e pm-t.e da varanda, medindo 5,00 x 2,50. Tem um só pavimento É 

com o pá direito de 3,80 mts. - 

varanda de 5,00 x 3,50 , salas de visitas e de jantar, medindo cada | 

uma 4,50 x 4,50, corredor central com l,õº/dn largura, escriptorio, | 

banheiro e w.c., toilette, dormitorio, qum:, sendo um para 

empregada, cosinha, despensa e sala de almosoj tem , ainda, na fi e 

da posterior, m varanda em communicagdc com a cosinha, dispondo es- 

ta varanda de tanque para lavar roupa € W.C. com chuveiro, para em S 

pregados. Com todas as installações, esta construcgdo ficou em P 

320 596.  (50:329$596) : 

IDENCIAS DE P < 

A planta das dez casas construidas é a mesma, dii 

ferindo apenas algumas de outras na disposigdo da veranda e —poquiq 

nos ‘detalhes da fachada, sendo ainda de se notar que cnmmuuu,% 

devido 20 declive do terreno em que foram construídas, aproveitou=se. 

metade do porão. A descripção de uma das casas abrange, pois, a de ã 

todas ellas. " : 

—A planta occupa a area de 135 mts¥ (9,0:15,0)“% 

e contem os nogu&gtu compartimentos: varanda, salas de visitas o 

Jantar, 4 qufloq. kundo um para empregada, dhpondo este de 



lação sanitaria propria, banheiro, w.c., cosinha e despensa. U pé 

direito é de 3,30, todos os quartos dispoem de lavatorios e, junto — 
* 

(pomdnunlqo,momfiwdnm,uuuotmmplflhm;‘ 

gens de roupas. 

O custo medio de uma das 10 casas, computadas to= 

das as installações, foi de 28:8645354 . 

_DBZ CASAS DE OPERARIOS : 

As dez casas de operarios foram construidas em 6#1 

hm,\-douuooutrodamhm, obdmonflotodu‘u.-i 

ma planta. Esta mede 8,00 x 6,00, excluidas a coberta e w.c., e tem | 

a seguinte divisdo: varanda (3,0 x 2,50), sala (3,0 x 3,0), deis 

quartosi4,0 x 2,50)e (3,50 x 2,50) e cosinha (3,0 x 2,0) dispondo 

esta de um fogão de alvemaria com chapa de tres furos. Em seguida & — 

m.&u&omí&an.u&mmommhmmum ª 

240 x 3,0 mts. em um dos extremos da qual fica construida a depen- : 

dencia para chuveiro e WeC., aproveitando-se para tal uma parede da ' 

casa. O piso dos dois quartos é assoalhado, nnioosdoldflnbenn—; 

modos formado por terra comprimida e areia. k 

Toda a casa, com excepção da cosinha, & forrada 

a esteira. O grupo de 10 casas costou ao Estado 61:064$370, repre= .- : 

sentando o accrescimo sobre o preço orçado,o custo das installações 4 

é 

chuveiro e Ww.C.C. com as respectivas redes de exgotto, não compu 

das no orgamento. 

Localisado no Campo de florticultura e Pomicul 

foi primitivamente destinado para installagdo da secção pratica de * 

Engenharia Rural, onde seriam montadas as offícinas de carpintaria e 

ferraria, bem como o deposito de grandes machinas e vehiculos. 

Sun planta mede 23,00 x 14,76 mts. 0 corpo prln—. 

cipal e 7,65 x 4,30 o puchado existente na parte central da fachada 

posterior. O pé direito deste galpdo é T 5,00, Dispde da installa- 

ção de dois W.WeC.C. e de um lavabulg, alem de agua corrente, e ins- 

tallada na frente do mesmo abrigo, luz. O custo de sua construcção â 

completa importou em 33:812$918 . : 



ABRIGO Nº 2-- APPARELHOS INSECTICIDAS 

Como o nº 1, este abrigo fol construido no campo | 

awm.r—mmmm-,mmn—mm,n: 

deposito e demonstragio de apparelhos insecticidas. Sua planta me- — 
de 12,50 x 8,60, estando dividida em dois commodos de 8,00 x 6,00 | 
e 4,00 x 6,00 respectivamente, tendo o seu pé direito 4,00, 

Dispõe de installagbes d'agua e luz. Seu custo | 

total foi de 14:336$780. : 

ABRIGO Nº 3 =-MACHINAS E LABORATORIOZ RURAL DE HORTI= 

CULTURA E PONICULTURA, £ 

Oceupa a area de 23,00 x 13,00, incluindo-se o al- 

pendre. Sua planta se divide em dois galpões pare depositos de ma- — 

chinas agricolas, medindo cada um 10,00 x 7,80, uma sala central 

7550 x 6,80, para deucnstragées, duas salas menores, dois W.W.CeCe 

e vestiarios. Alem das installagbes sanitarias, mficmum; 

e de agua corrente. A despesa spurada com a sua construcção montou 

em 2736603638 . : : 

gua com registro para adaptação de mangueiras. 

Seu custo, ineluindo installagdo electrica, im 

portou em 19:233$880 . 

Sua planta occupa a area de 8,75 x 3,30 e se come 

põe de 4 estabulos, medindo cada um 2,00 x 3,00, com o pizo a cha~ - 

pa de clmento e a cobertura spoiada em pilastras de alvenaria de 

$8ijolos. Sua construcção importou em 4:5325554 . 



ud.ht,pnadummnu&nwhpnnw-nphw 
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terra comprimida entre paredes de alvenaria. 

: Este abrigo custou 7:276$78L .. 

A area occupada é de 10,50 x 6,60, dividindo-se 

sua planta em uma sala para deposito de arreios e outres utensílios 

3 baias e uma varanda pela qual se faz o accesso 4 sala e a carga 

de forragens &s baias. O Custo deste abrigo foi de 9:3183282 . 

ABRIGO K2 Bo=LEIL A E EST ARTAMEN 

A planta deste abrigo comprehende um corpo prine 

cipal de 21,3 x 10,20, a metade do qual tem o pé dmuoanc,oocã 

a outra metade o de 2,80 e 2 pequenos puchados laternes. »í 

A primeira metade da planta se divide em 4 salas - 
em que estão installados machinismos, de accordo com a legenda 

da planta que se segue, 2 corredores normaes entre si e 2 w 

maras frias; na segunda parteeda planta estão os estabulos para 

16 vaceas. Um dospuchados comprehende uma ante-camara e uma " 

mara frigorifica e o outro um we.c. ¢ chuveiro e commodo pmn.‘ 

caldeira de vapor. : 

R construcção, excluíndo os machinismos, cuja 

tallação vae descripta em outro capi.t;ulo, importou em sesesces | 

468264561 . : 

0 conjuncto destes abrigos se compõe de uma 

cação central destinada ao deposito e preparo de alimentos pe 

porcos, medindo sua planta 10,80 x 15,80, composta esta de um 

sáâ'o. na frente e á esquerda do qual se acha uma sala de 



x 5,00; de ¢ pocilgas, medindo cada uma internamente G,0O x 3,00, 

coberta do meio para traz, dispondê cada uma de : 

Cochos de cimento armado para agua; cocho de cimento armado para 

comida; 2 banheiros externos, de alvenaria e cimento, 2 pastas cer- - 

cados com tecido Page e moirdes de madeira apparelhada e pintades 

a oleo. O piso das pocilgas J de concreto chapeado a cimento. 

No abrigo central achisse mum«‘mhmm 

p-raoprcparod.almnu..Oemeto.mcmmuospmm,m 

cupa a area de 123,80 x 30,00 e custou 37:2003756 . 

Occupa a area de 25,90 x 6,40 e.camprehende: uma 

varsnda com todo o comprimento e a largura de 2,00, 10 bais medin. = 

do cada uma internamente 4,00 x 2,00 e munidas de cochosgde chn-r;' 

to armado com divisGes para agua e alimento, duas passagens transe 

versaes que separam as baias em tres grupos. : 

A cobertura, de telhas planas, se apoia sobre p: 

lastras de alvenaria, 0 custo deste agrigo, conmprehendendo ins 

çõu/foí de 17:0645687. 

ABRIGO 12~ENFRRMARIA PARA PEQUENOS ANIMASS=VETERINARIA, 

580 seis enfermarias identicas ás pocilgas, isto 

&, são isoladas e cada uma dellas & coberta do meio para traz, mg 

cupando o espaga de 6,00 x 2,50, O intervallo entre ellas é de 3 

sendo todas ligadas na frente por um muro de 1,25 de altura, no q 

ha seis portSes de 0,75 de largura. Cada uma dispõe de um pasto de 
6,90 x 12,00, incluida a area occupada pelo abrigo propriamente, e 

formado pelo intervallo existente entre ellas e por cerca atraz 3 

mesmas. A area total occupada pelas seis ehfermarias e seus pastos 

é de 36,00 x 12,00, tendo o custo desta construcgio importade em - 

14:3893316 . 

-ABRIGO N® 13--CIRURGIA VETERINARIA 

É um galp@o,aberto na frentee occupa a area de 

x 8,00, com o pé direito de 3,50. £ coberto por telhas plsnas, d 
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cangando as tezouras do engradamento em pilastras de alvenaria e 

gas de madeira que por sua vez, uapoi-mm_opu*u’udn 

frente. O custo deste galpão foi de 10:549$970 . 

'ABRIGO N® 14--PHARMACIA E INSTRUMENTOS DS CIRURGTA VETERINARIA E 

_DEPOSITO DE PORRAGENS . 

A planta deste sbrigo se divide em dois commodos ª: 

de 6,00 x 6,00 e 6,00 x 3,00, occupando, pois, a area total de 9,70 | 

x 6,50, incluidas as paredes. Cada um dos cmodoammmm—ã 

pendente e é convenientemente mmin-dnemdadoporqulmodmª 

Janellas , respectivamente. O pé direito é de 4,00, 

Importou o custo deste abrigo em 11:213$002 . 

ABRIGO Nº 15-BENEFICIAMENTO DE MILHO ARROZ,ALGODTÃO,ETC.AGRONOMIA — 

A area occupada é de 23,60 x 13,80, comprehenden= - 

do sua planta trefs salas, as duas extremas de 10,00 x 8,00 e a cem 

tral de 10,00 x 6,00, e una varanda tendo todo o comprimento de : 

23,60 por 3,00 de largura. Tem 4,00 de pé direito e o seu pizo se : 

acha a uma altura media de 0,70 do solo. Destina-se a installação, 

já em parte realisada, de milho, arroz, algodão e outros productos. 

Sua construcção importou em 33:9173660 . 

ABRIGO Nº COCHEIRAS PARA MU DEPARTAME: AGRON 

Sua planta mede 19,20 x 6,50 e se compõe de uma 

sala central de 7,00x 4,00, destinada ao deposito de arreios e pe 

tences, e de seis cocheiras, trefs de cadu lado, medindo cada uma 

4,00 x 1,70, dispondo de cochos com dívisão para agua e alimentos 

£ servidoe por installafao dagua , luz e exgotto para despejo dos 

cochos. Importou a sua construcgiio em 15:360$160. 

de Zootechnia, já descripto, differindo apenas nas dimensões de 

planta que occupa a area de 8,00 x 8,00. 

— Seu custo foi de 10:456$671 .



A area total occupada por este abrigo, comprehen- 

didnollpon%/ndnz,wdolngurn, é de 32,15 x 10,80 . Sua planta 

mostra dois amplos salões abertos na frente, por onde se prolongam | 

pelo alpendre, medindo um delles 15,60 x 10,50 e o outro 7,70 x .. 

10,50, destinando-se ambos ao deposito de tractores, arados e demai 

machinas agricolas. Entre os depositos de machinas cncontrn;u ol 

boratorio rural que comprehende uma sala de 7,70 x 4,70 , duas de= — 

pendencias annexas a esta, com 3,80 x 2,85 e 2,20 x 2,85 respectiw 

mente, w.c. e vestuario. 

A coberta se divide em duas partes, sendo a pri ª 

cipal de telha typo francezq e a do alpendre de folhas de zinco co: i 

rugado. Importou seu custo em 21:822$092,. g 

RIGO Nº 

A planta deste abrigo mede 9,60 x 8,80 , incluí. 4 

da a varanda de 2,00 de largura. Todas as paredes sao de 0,40 de e = 

pessura, o pé direito é de 4,00 e o pizo se acha a 0,75 do solo. D - 

vide-se em um corredor central de 2,00 de largura e 2 salas de 

3,00 x 6,00 , onde estão installadas pradileiras e caixdes para em 

purgo.âfon'adodoh'í—lol dc.p:lnhonouu pí:od.eªléªda chapea 

da a cimento. Custou 13:554$813. 

GO Nº EST, P TO! DEP. DE _ZOOTE 

É um galpão, cuja cobertura se apoia sobre qu.-tr—i 

pilastras de alvenaria. Na frente e de um lado é fechado por pare- 

des de alvenaria de tijolos até a altura de 1,50. Dispõe de um cocl | 

com divisão para alimento e agua, com o repectivo exgotto. Seu e'u-_i‘ 

to importou em (parte, despendida pela Construcgdo) 422$324. 

BUEIROS 

3 Foram construidos sete, que passam a ser sucein- 

tamente descriptos. 



—— 

' bados, onde foi captada a agua potavel, corta a estrada de automo= 

- Buedro do Cerrego da Conceição- Fica no fim da Avenida, na ligação | 

— do Corrego dos Barbados” já reunidas s dos corregos do Tanguinho 

Buetro do Ribeirão são Bartholomeu - £ o maior delles e está loca 
lisado na avenida de ligação da Secola & Cidade, no trecho em que ‘j 
o ribeirão divide a propriedade da £scola com terrenos 8s 

Feito de alvenaria de pedra e cimento, é capeado por uma lage de : 

concreto armado . A sua secção interna mede 2,00 x 3,00. - 

: 

| 
| 
: 

Eueiro da “strada de São Higuel-Foi construido proximo ao Departes 
mento de Zootechnia, no treeho em que o corrego que vem dos "Bare 

mum-&umhlwâ'umam.w, 

inclusive o capeamento a lages rejuntadas. 

desta com o Largo do Rosario, j& na Cidade. Foi lígado a um béiro 
da Camara Municipal, já existente na occasific. £ taubem de alvens= - 

ria de pedra e cimento, com o capeamento de pedras rejuntadas. 

2gero do Corrego dos Barbedoge Está construido proximo mo Dormito. 
rio e & Sesidencia do Vice-Director, na estrada que serve &s .s 
de Veterineria e Agronomia, £ de alvenaria de pedra e cimento, 
do a secção dupla, isto §, dividida ao meio por uma parede da 

nwh;mmçiawwn,ººxa,ººo“mhw 

da Areia Branca. 

Boeire do Corrego do Kaxf- Está localisado no fim da Estrada da & 

cmaw.mstmsmnmumm 

rejuntada, inclusive o capeamentoe. 

m—nummmamawammm.—- 

porta o aterro que liga a estrada perallela & frete dos abrigos à 

sa Secção com a que vae até o "Pasto do Barão". £ todo de alvenaris | 

de pedra e cimento. : 

n-m.nuwamm-uom cuja linha 

corre paralella e unida a Avenida,tinha já um busiro de tubos™A R M | 



—wwhmmommWom——»g 

mo material e recebendo a importancia despendida. ; 

A quantia gasta com a construeção destes sete bu- 

eiros, achase incluida no titulo "Avenida e estradas” de que os mes= 

mos, embora deseriptos separaddmente, fazem parte integrate. : 

—DOIS HATA-BURROS - : 

Estão construidos de um e outro lado da Leopoldie - 
na(linha), no inicio da Avenida (travessia da estrada de S.iiguel) ,, 

10 trecho commm á estrada do Departamento de Zootechala . : 
Cada um delles consta de quatro paredes reforça- 

das de alvenaria de pedra, tendo o fundo constituido por cal;ada 

em dois plenos paralelos & linha, com declive para o centro, de 

onde parte o exgotto de manilhas para as aguas pluviaes, O estrado 

é formado por barrptinhos de madeira de lei Bolidarios a duas vigas 

_awmam«.,nmm,h.nuçªm»m-â 

des de pedra. Ao lado de cada um delles ha úma porteira de madeira 

para passagem dos vehiculos de tracção animal. 

O custo des dois mats-burros acha~se tambem 

ESA 
A
A
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incluido no titulo "Avenidas e estradas" . 

m:“wfdmmmtmom' 

gemento do leito da Avenida, favorecendo, ac mesmo tempo, o 

mmmd-mbdn,,h.mdoubún'd..owh 

trecho fê$s em frente á travessia para o Departamento de Norticul 

ra e o segunde pouco abaixo desse serviço . Importou esta obra em | 
5:260$600, 

AVENIDA DE LIGACRO A CIDADE 

A avenida nasce no entroncamento com a estrada para a Secção de 

versa, com raios de 70 metros, tendo este trecho a extensão de 

I EA



90, /e 
wm—.mwam-—;aaz&—ma sª 

na Cidade, sendo sensilvelmente paralells & priseira e com a extem- - 
&ummnumummnmmwg 

.mmnmu«mmm—mmm‘ 

wmummmummasnm-um? 

mgmmm-mmmummuuCawg 

ma de 10 metros reduszindo-se os passeios lateracc « 8,50 metros . â 

m«m«ammm&—.«o& 

1ãão oy mmwmmumm 

oo—lho,-nalh.owlmooç—mlu—m— 

dições de transito na epoca das chuvas, embora não ullt“w& 

mode completo nessas occasiões. & 

A avtorisação da Avenida § formada por palmeiras - 

-mxfi-;umm-mu%-&u&uflu; 

de largura, em cada lado he uma fileira de palmeiras e outra de mag~ 

nolias sendo n distancia entre fileirss de 3,60 motros e entre arvoe 

.mhn&%hsmnm—m—ow 

ua,m—ua/-&mníumm, aproximadanente, as 

4 

¢ 
duas fileiras de palmeiras. Em pontos convenientes foram dispostos 

mm“me—mmmflmo—umc 

vos drence de manilhas, ~ % 

A despesa total com a Avenida, com as obres de É 

arte já descriptas e com as estradas que o serão no numero seguínte, 

importou em 348:4569616. : : 

Foray construidas as seguintes: : 

1¢) estrada servindo ás Secções de Zootechnia, Veterinaria e Ag : 

mia, comegando em frete ao Abrigo nº 6, na primeira dessas sec- 

ções, a terminando na fasenda do Xaxá, além da secção de Agron 

mia. CompBepe de tres tangentes de 604 mts., 576 mts, e 572 m 

ou sejam o total de 3652 mts. com a largurs de 7 mntes, entre & 

getas e de '@ mts. entre arvores; pois é toda arborisuda, parte 



n SnA 
palmeiras e parte a pinheiros do Paraná, s : 

22)Estrada 1igando a anterior & repreza dfgua potavel. W-M 

n%lom“nm—owwa“ 

mts. e largura mínima de 4,50 mts. 

a)n—nmmmnx-d.mamumau-a 

dar secesso a pedreira refarida, pde em comeunicação com’estrada 

primeipal terrencs ferteis e boss pastagens. Tem o comprimento to= 

tal de 980 mts, com largura minima de 4,50 nts. 

4) Estrada para grupo de sete casas para operarics. Parte da estrade 

de S.liiguel, powco além da Secção de Zootechnia e, com a largura 

mnqw-u.)w“umaa-sum. 

§) Bstrada do campo de emperiencia, junto & cerca da Loopoldina. Tem ã 

da gramnada e principia junto aos mata-burros da travessia da 

úina, 

6) Estrada no mesmo campo, junto aos sbrigos. Tom a mesma largura da 

enterior, a que é paralelia, e o desenvolvimento de 648 metros; co- - 

—ç-uuw-hd-noãoam.m&nw:z—z't 

liga ao t 

7) Prolongamento da estrada anterior até o pasto do "Barfo".rartinão | 

ào bibiro vae até do pasto do Bardie, servindo &s cases de professo= 

matfic?;um,cmmmflmmm,f' 

estrada para a"Sstagio Velha". Tem o desenwolvimento de 664 metros, 

8) Ligação da Avenida ao caupojde experiencia. Tem n largura de G metn 

e o comprimento de 208 metros. 

9) Rectificação e reconstrucção da estrada para a“fstação Velha"s O | 

primeiro trecho fica na divisa dos terrenos da Escols, a partir da 

ivenida até além da travessia da Leopoldina; tem a extenção total 

de 480 metros, com a largura de 6 metros entre sargetas e 9 metros 

entre Gerca. : 

10) Reparos na continuação da estrada enterior. lstes foram feitos na . 

extensão de 344 metros no resitante do trecho em que a mesma estra 

atravessa os terrenos da Escolas : 

u)WuWwammm.m 

viço abranghi todo o trecho em que a mesma esteada atravessa os t 
e 



renos da Escola, com & extensdo total de 1580 metros. Uma de suas 
tangentes foi locada paralellamente ao grupo des cassas n® 8, 9 e 

wmm.uumnmamuc—tmw-\ 

divisa com José da Silva Araujo Junior. ; 

mzmmmzuomm; 

8.630 metros de boas estradss, sem contar s Avenids com 1.560 metros 

Além das estradas descriptes outros trechos de ca= 
A 

recter provisorio forem construídos e computados ha despesa total 

deste tétulo, como a estrada de 4,50 de largura margesndo a Aveni~ 

day utilisada antes da entrega do leito desta so trensito, trechos 

a—wm&macm,nmuman—u— 

Sobikà estes titulos se comprehendem os trabalhos 
hmmnflflmm.mmm,m& 

vo mechanico, b—o—ommum-wmom 

gnsmu—mú&oh&hdswu' 

m—mmnu'uçum.mwmª 

nistração da iscola. £stas despesas importaram em 5565:924$968 e se 
subdividem, como mostra o ennexo. 

—TERRAÇAS. 

N—mmmmum&_m 

ra ampliagio deste comé eproveitanento daguelle. São em numero de 

mmm—mmam,ámlwl—mmmn— : 

numero de cinco da grotta ao fim. Além de uma estrada geral que lie 

ga, em zigeing, a base do morro é terraça mais elta, as terraçes 50 1 
comumicam por pequenos trechos de estrades, com rempas de S $ a ; 

15 § « O desenvolvimento total das terraças é de 2833 ,. 4, : 

SAGAS NOS 1 e 2 PARA AUXILIARES 

A primeira está locada proxins & secção de H 

cultura e Pomicultura e a segunda proximo 4 de Zootecnia. Ambas € 

— a planta comprehendendo um corpo principal com 8,00 x 6,00 mets. ¢ 



TE 

ção d'agua e de luz electrica, nmmuoomna“nqnmlç«ã 
7 

Sob este titulo, foi edificada, no inicio dos : 

umi.nmmm-uqmom.mr&? 

“clfo instaliou sun bibliotheca e gabinete e trabalhos. ª 
anamameh . 

um.um—mm;mmmw' 

s,o:s,om.m:«mnam«mm. Ê 

Com a instaliação da Escola e consequente transferem-» — 

cia do gabinete do director para o edificio principal, o pavilhão — 
da bibliotheca foi alaptado para garegs e deposito de utendilies de 

Jordineire. Seu custo importou em 5:891$760 

Obdecendo no primitive planc de distribuicdo de energia 

electrica, foi edificado, no começa da obra, um pavilhio destinado 

n distribuidora ou estação transformedora, no qual esteve este 

vigo instaliado a principio, sando posteriormente transferide para — 

o porfio 4o edifiefo principal. Sua plante mede 2,30 de lado e é o= | 

togonals © pá direito é de 5,00 mts. sendo « cobertura de asbesto, | 

e o pizo de ladrilhos hydraulicos. Foi despendida com a sua CONSHIUC 

¢S50 a importancis de 4:9243019, 

Foi construide de secordo com o projecto adoptado p 

Secretaria de igricultura, soffvendo este algunes modificações, 

principalunente quanto = disposição e dimensSes dos currses, bem



—'manWWmnmuu_ 

postesde madeira. É todo feit£o com alvenaria de pedra e arganassa * 

de eimento, sendo os curraes chapeados tasbem a cimento. É cercado — 
com cerca de reguas e postes de madeira apparelhada, tudo pintado 5 

a earbelingit Siaçõe 20 Snstalinglie d'epia' o 46 Mipotte; tepeitel À 

do o seu custo em 5:5298318,. - 

—POSTO METEOROIOGICO 

Foi costruido sob as vistas de um funceionario do ser= 

vigo meteorologico do Estado e consta da cerca que delimita o seu 

perimetro, feita de postes de madeira spparelhada e tella de arame 

reforgada, cerca esta pintada de tinta de olec branca, bem como das 

m«amnmuumwmsupmum-fi§ 

nação electrica. Custou 1:959$504. í 

DARADA DE TRENS.. 

O prajecto exscutado foi organisado pelo Escriptorio 

Technico da lLeopoldina Railwvay e compreherde o seguinte: : 

ma plataforma de 14,00 x 3,10 mte. euja cobertura, de telhas fran 
cezas, reppusa sobre quatro columas de dois trilhos vergados, cra- - 
vados em base de concreto. O piso da plataforma é de concreto, re= 
metado a chapa de cimento; 

Use sala de espera, de 2,70 x 2,50 mts. com duas portas e duas jam 

las, tendo o pêzo de pacquets. 

A estas pegas do projecto, foi accrescentada pele che. 

;poldian em toda a extenção da plataforms. Esta obra CUSLOU sesssss 

| 7:8398760 
\ 

\ 

EINANCEANENIO. 

f\‘ memo-nmmohm 

Np.mrdn Agricultura e Veterinaria do Zstado de Minas Jeraes, fo 

Wmmnmmmasmammm. , 

pria do Estabelecimento. 



E Não fecebeu o Estabelecimento a menor subvenção do Go- | 

verno Federal, conforme é,algumas vezes, erradamente suppostos | 

A despeza total com a construeção da Escola propria- 

m;.mm-amm,mwaw 

de installações dagua potavel, rede electrica, exgottos, estradas, 

avenidas, ete. Com o8 edificios, excluindo-se as imstallacBes, foi 

gasto a quantia de 2,989:18213976. 

nu-ot-poquummumcm 

dencias da Zacola, achamos de bom alvitre auxiliar ao iirector do — | 

iZgtabelecinento, dre PeHeliolfs, para ir estabelecendo o8 campos ex= - 

Ww.mmma.mflo-mm&fl 

agricolas. De accordo com as possibilidades dê úccasião, foram-ihe 
fornecido pessoal e material. A despezs total com os referidos tra- 

balhos montou em 252:236606. istes trabalhos foram iniciados em Oue 
tubro de 1922, e foran mantidos pels construcgio até 19 de Agosto | 
de 1927, data em que passou a ter verba propria a iscola, separada —.: 

Fara o custeio das despezas realizades com a construe- . 

portancia de 106:4916799, corrempondente a vínte é oito relações de 
recebinentos enviadas á Secretaria e relativas a pequenas rendase 

0 mobiliario da Kscola foi fabricado nas officinas da 
GConstruceção, tendo custado a importancia de 118:368$730. | 

Encerroda officialmente a constrácção, foram transfe- 

ridos para a iscola 185:3195632, de valores representados pelo Ale 

moxerifado, machinismes, vehiculos, etc. 

Wmmqumnxuwim 

WMW—WGWWI " 

teria, a correspondente prestação de contas. 

: umuuna.oma.dmmm 

| ante recibo. Nunca admittinos entrar um recibo em carteira, sem 
',, mm&»wúm—-ummmmmf 

| só forsm acceitos recibos depois de effectuados o8 pagamentos. 



* 

Todos os documentos correspondentes a pagamentos por — 

nós feitos, foram mensalmente organizados em relações de prestação 

de contas. Durante o periodo da construcção foram enviadas 76 rela= 

ções, com um total de 1927 documentos. De todos os dogumentos e re- 

lações, possue n Escola copda em seu archivo. 

Afim de facllitar os pegamentos de despesas, rosm' 

«om«-«mme—wuumtmm 

mitas certenas de contos, por ter sido possivel serem feitos os 

gementos, a fornecedores @ pessoal, pontualmente, evitantoese demo- 

ra e complicagles prejudiciaes. 

Desde o inicio de nosso administragio, em Desembro de — 

1922, seguimos o criterio de fazer o nosso movimento financeiro por . 
intermedio dos Bancos, evitendo ficsrea em confre, improductivamene 

te, as quantias desponiveis pertencentes mo Estedo. z 

Intensificanos sempre o uso de pagamentos por meio de 

cheques, o que conduz a simplicidade de operação e fornece dados 

gures para controle. 

mm.upuu'mmmrmu 
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Continuação ‘“.554:38“999 

Dez casas para operarios : 61:064$370 

Abrigo I (para grandes machinas) - 33:8126918 

Abrigo II (para machinas Lmocueidan) 214:386$780 

Abrigo III (para machicas e apparelhos) 27:550$636 

Abrigo IV (sementeira) 19: 2338880 

Abrigo V (estabulo para bezerros) 4:5328554 

Abriko VI (departamentosde ferragens) 7:2768781 

Abrigo VII (cocheira para muares) 913];B$282 

Abrigo VIII (leiteria e lacticinios) 46:8265561 

Abrigo IX é X (pocilga e deposito) - 37:200$756 

Abrigo XI (estabylo para grasdes animaes) 17:0645687 

Abrigo XII (estabulo para pequenos animaes)18:389$316 

Abrigo XIII (para instrumentos cirurgicos) 10:549$970 

Abrigo XIV (deposito de alimentos) 11:2135002 

Abrigo XV (para machioa de benefieiamento) 33:917$660 

Abrigo XVI (Cocheira) 15:360$160 

Abrigo XVII ( deposito de forragens) 1034565571 

Abrigo XVIII (deposito de machn. agricolas)2l:8225092 

Abrigo XIX (immunizador) 13:554$813 

Abrigo XX (silvicultural 4225234 
Banheiro de carrapatágida 5:829$318 
Parada de trens 7:837$760 

Distribuidora 4:984$019 

Bibliotheca do Director 

DIVE 
or se, 83 

Rede electrica . 4537345943 

Rede telephonica 457415172 

Rede de exgotto 8:932$317 

Agua potavel 133:485$214 

Pedreira 3434554746 

Barracao das officinas — * 793538$835 

Posto meteorologico 

_5:8918760 2.989:821$976 

| 

3 
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Continuação 3.298:673$800 ] 

H 

Avenida e estrdes 342: 4568616 

Fazenda 74:301$016 

Garage 2:735$460 

Reetificagao de curso d'agua : —S:2608500 424:7533692 | 
% = % 

Saldo devedor desta conta 

~BASSIVO 

Importancia recebida parcelladamente para a 
cons ao 
Recebido da Escola Superior de Agricultura e 
Veterínaria — 

D 0 DO DA f 

ol e material gatos na construcção d/ campo 167:788$961 

'OM: s 

%om. e material gastos neste campo 2718194212 

A “ 

% % o% e material gastos em diversos, como- 
sejam: cercas e_tapumes, limpezas diversas, re- 
paros, conseragoes, adaptagao, etc. etc. 33:102$693 g 

N 
%&o mão de obra gastos com este departamento, 

leiteria, compos, pastos, etc. 

M 
% moveis feitos nas offícinas 

TAS TES 
e diversos devedores, tr nsferidos para a 

Escola 

G%er ão material em deposito, transferido 

. o machinas existentes, transferidas 

VEHICULOS 
or existentes, transferides 

%%VENT s 
animaes existentes, transferidos 

ªovk%g E UTENSILIOS 
or que foram adqueridos e transferidos 



Continuação 

. o existente nesta secção, transferido 

%1 existente na officina, transferido 

INT, 
%mmm na officina, transferidas 

% existentes, transferidas 

L DI 

Com diversas installagles foi despendida u importancia de 

308:851$821, tendo esta despesa a seguinte destribuigfio: Rede EW 

trica 45:734$943; Rede Telephonica 4:741$172; Rede de Lxgottos - 

8:9325317% Agua Potavel 133:485$214t Pedweira 34:4558746; Barração 

dasforficinas 79:6389835; Posto Meteorologico 1.959$504. Destas ins- 
taliações, apenas as da Pedreira e Barracão das officinas são de ca- 
racter provisorio. : 
Rede Electrica :- A Rede Electrica consta de uma rede de alta tensão 
com extensão de 729 metros, 3 fios nº 7, que liga a rede urbana & 

torre da Lscodd; a rede de alta tensao,da Torre ao abrigo 14, com 

300 metros, em tres fios nº 7; 2 torres de trilhos, sobre bases de 

cimehto armado; 5.142,5 metros de linhade fio de cobre nº 7; 3597 - 

‘metros de linha de fio de cobre nº 8; 3357 metros de linha de cobre - 
103 1218,8 mis, de linha de fio de cobre n? 14, Todas estas li- : 

nhas são supportadas por postes de trilhos , cruszetas de ferro ou : 

de madeira de superior qualidade. A sub estação, collocada no Porao ã 

4 

do Predio Principal é constituida por um transformador A.E.G. de §0 
KWA, do quadro de destribuigdc com tres ampermetros e um volmtro,jg 

um medidor triphasico para phases desequilibredas, chnvos; proteção 

aerea, etc. Da torre proxima ao Edificio Principal, é conduzida a ã 

corrente uhctrícn por um cabo armado subterraneo , com extensão dn' 

120 mts, Da sub-estagfo parte um cabo subterraneo de baixa tensão, 

com extensdo de 80 mts. e que consduz energia transformada ao 

torio ; 



RA 

2. e foi construida somente para necessidades da construcção. 

REDE TELEPHONIÇA 

A rede telephonica, com extensão de 4 kilometros aprpximad&; : 

mente, liga o predio principal 4 residencia do Director, ao Centro 

da rede urbana. Outra rede liga a Estação de Vigosa, Parada da Es- 

cola e Desvio da Pedreira. Esta installagio de telephone & provia. . 

Lstdo incluidos na despesa total com a rede telephonica 8 ap- 3 

parelhos telephonicos. 
¥ 

É absolutamente necessario ter a Bscola sua installação pro- & 
pria de electricidade, com 100 cavallos de força ou pelo mensosuma 

installagdo de soccorro com capacidade de 36 KWA no minimo, 

Não podem ser devidamente apreciados os prejuizos occasiona= | 
dos aos trabalhos da construcgdo pelo servigo irregular e deffcien | 

de electricidade. 

REDE DE EXGOTTO 

No serviço de exgottos foram construidas as seguintes canali- 

sagdes: No Edifício Principal 96 mts. de exgotto de manilha de 6" 
cum 1 pogo de revista, somente parte externa. õ 

Rede da Zootechnia:e Dormitorio- 489 mts. de exgotto de 6", 14 po- 
ços de revista e 196 mts. de exgottos de 4", esta rede serve 4s 

construeções do Departamento de Zootechnia,á actual residencia do 

Director e mo Dormitorio. 

Fede da Agronomia e Veterinaria - Com 440 mts de exgotto de 6", 8 — 
poços de revista e 152 mts, de exgotto de 4". Esta rede serve 4s 

a;cqgea de Agronomia e Veterinaria, incluindo as residencias dos 

Professores. As duas ultimas redes encomtram-se num poço de revis 

situado proximo a secção de Veterinaria e dahi parte uma rede de 10" 

com extensão de 40 mts. até ao Ribeirdo. ’ 
A primitiva residencia do Director o servida por um exgotto ‘ 

de 4" com extensdo de 84 mts. 

Rede da Norticultura e Pomicultura - É constituida de exgotto de 4% 
numa extenéão de 280 mts. e uma caixa septica. â 

da Cidade, são servidas por uma rede de exgotto, de 4" com exten= = 

são de 311 mts. e sete pogos de revista.
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As residencias dos professores, situadas no morro do emm“— 

mnrvidupu'mrcd.dncmottouv,mzfi?m.dnm, 

e cinco pogos de revista. Resumindo-se, tem on seguintes numeros : - 

Exgotto de 10" - 40 metros, de 6" - 965 metros, de 4” - 1,357 metrosy 
caixs septicas- 2 e pogos de revista - 35 . 

Ov.ypomriounod.e&inupuca adoptado, tem dado muito m% 

resultado; pu'-xnacdndnaumdnnunmoepmumdelºp.o - 
soas, gastamos: 2 barricas de cimento de 150 kilos, 1,500d-podrn 

britada, 0"3900 de areia lavada, 58 horas de pedreiro, 45 horas de - 
servente, 2 juncgdes forma Y de 4", ® peças de madeira com as dimen= 

sões:25 x 5 x 90. 5 

AGUA POTAVEL ; 

O servigo de captação de agua potavel consta das seguintes obm 

obras: uma barragem principal sobre findagad de concreto, tendo 25 

s ts. de comprimento,2,50 de largura e 2,50 de profundidade. Nas t 

midades foram construídos dous macissos mbnáoanxzm. e cên. 

co mts, de altura, acima da fundação. A parte central da barragem, 

com 25 mts. de comprimento, tem a parte iMterna vertical e a externa 

em rampa tendo na base 2 mts. e no coroamento 80 cms.; nesta parte 

foi aberto o vetetouro com 7 mts. de comprimento e um metro abaixo 

do coroamento. Na fundagao da barragem foi empregado concreto e nos 

muros alvenaria de pedra e cimento. Estdo collocados na barragem — 

principal, tres registros de manobra; um de des reservato- 

rio principal, outro de descargo dos tanques de decantação e o ule | 
timo de entrada da rede de distribuigio. 

As duas barragens dos tanques de decantagiio, que separam estes | 

do reservatorio principal, são de alvenaria de pedra e cimento, ase 

sentes sobre fundagdo do mesmo material, Os muros têm um metro de 

gargura por 13 e 11 metros de comprimento e altura media de 2,0 

Seus vetedouros estdo a 20 cms, acima do vnudourodahm 

prineipal, o que faz ser agua arejada em sua passagem para c I 

torio principal. Os dous tanques de decantação formados pelas barra- 

gens acima descriptas, podem ser periodicamente limpos, visto serem 

servidos por exgottos de manilhas de 12", dando sshida à jusante da 

barragem principal.



de rxm-açaó. em numero de tres, respectivamente, para cada um dos 

menanciaes eproveitados e tendo as vccfuintas divisões: 

Un dos tanques de decantação é ligado por tubos galvanisados . 
de 3", provido de ralo e registro, ao tubo adductor. Este a-pe::twg 
permitte franca lavagem do reservatorio principal, cuja capacidade 

& de cerca de un milhão de 1itros, sem haver interrupção do forneei- 
mento. Como já fol dicto podem ser lavados os tanques de dacantagao 

independente do reservatorio principal. . : 

Deve ser f.í.to/l tão cedo q,âmto poaaiwl,concrotiilçio com 

maºm.dntod.mumm-xopmipd.iiofoiuu & 

serviço feito na occasião da construcção, por impossibilidades m—í 

sentadas pelad franqueza$ do terreno pelo motivo de ter sido arrans - : 

cada mt.u'hx organica do sub-solo,até profundidade de 6 metros. 

Podemos afirmar apresentar o servigo de captagao realisada, 

reaes vantagens, Mncipalmx{u na parte referente á hygiene, pela 

possivilidade de frequemtes descargas dos tanques , questão que nao 

é muito posta em pratica em pequenas installagBes . 

bo, tendo 5" centimentros de diame#ro, que se estendem da represa 

até o inicio do Departamento de Zootechnia, seguindo linhamento e n 
velamento, rigorosamente determinados; 1165 mts. de tubos de fmo‘ 

Mmuadndns"doporfiotmimldowntodatonun‘l: 

derivagéo para o Departamento de Horticubtura o Pauculm 375 mts, 

de tubos galvanisados de 4", da extremidade anterior até a derivag 

para o Edificio Principal; remal para o actual Departamento de Vet: - 
rinaria e Agronomia com 660 mts. de tubos galvanisados de 2", pas 

do deste remal tres derivagées para as casas dos professores situa- 

dag proximas ás secgdes e tres casas de operarios da Agronémia, com 

300 mts. de tubo de 3/4; derivação para o Dormitorio comprehendendo 

75mu.dounbod.t.mmv.d.2"ozanu.d-t.ubodall/a'; ras 

mmnomoanueuumnommmmm.dfi v 



cultura e tres casas de professores mais proximas a Cidade, com 240 

mts. de tubos galvanisados de 1 1/2", 260 mts. de 1 1/4", 348 mts. 

de 1" e 204 mts. de tubo de 3/4"; ramal para casa do Director e tres 

casas de professores situadas no morrc do cemiterio, comprehendendo: 

48 mts. de tubo gelv. de 2", 64 mts. de 1 1/2", 432 mts. de 1" 6 180 

de tubo de 3/4"; ramal para residencia do VicesDirector e proto:m 

MZootochnk, com 68 mts. de tubo galv. de 3/4". Ronlú-udo—ll“ª—i 

qmuudndodutríbuíç.od'm.brmnnsuinumhtúm 

Tubos de fonte de 5" - 616 metros, tubos de ferro galv. de 5" - 165 

mts, tubos de ferro galv. de 4" - 375 mts. de 3" - 48, de 2" « 1417 - 

mts. de 1 1/2"- 332 mts, de 1 1/4" -260 mts. de 1" - 780 e de 3/4" : 

852 metros, somando 4.856 metros de extensão. 

No inicio de servigo de captagao, a 15 de Setembro de 1929, 

e Manancial Chachá 50.112 litros. 

BPEDREIRA 

Continus pelo praso de mais 4 annos sob exploração da Lscola, 

a pedreira montada no inicio da construcção, em eujos trabalhos fo- — 

ran gastos 34:455$746. s 

dnmmoqmtidmdepodr-,mmndnlfi.momtmenbimqb 

por ter sido modificado o systema de exploragao, dantes feito por 

aproveitado como trilhos,etc. Todo material aproveitado na udxmfi A'_ 

tem sido culdadosamente conservado. : 

BARRAÇÃO DAS OFFICINAS 

: Para installação das diversas industrias indispensaveis é 

trueção, foi iogo no inicio, construído um grande barração, com n—% 

bertura de zâênco e telhas planas,apoiadad sobre pilastras de tij 

e fundação de pedra com organassa de cal e areia. A area do barracã, 

era de cerca de 2.000 metros quadndoa, tendo sido redusida de 1 m,! 



4410 
to mais ou menos, por ocdasião do grande temporal que em Dezembro 

de 1928, destruiu parte do barracãp. O custo deste barracão elevou- 

se a 79:538(835. Todo material empregado na construcgdo do barracão 

como tijolos, pedra, telhas, zinco, engradamento, etc. poderá ser — 
aproveitado, na construcção das officinas definitivas indispensaveis 

5 

aos cursos e trabalhos da Escola. Ficard, portanto, muito reduzida 

a despeza com a construccao dd grande barracéo. 

POSTO METEOROLOGICO 

Fol construido com muito capricho o posto meteorologico da re- 

de estadual, em terrenos da Zscola. Os trabalhos de locagao e cons= ã 

trucção foram directamente dirigidos pelo então Inspector de Meteo- 
rologia-= Godofredo Prates. Tem ¢ posto prestado relevantes servigos 

& Escola. Com transferencia do antigo posto e construcção do actual 

foi despendida a importancia de 1:959$594. Fazem parte do posto os É 

seguintes apparelhos:1 Barometro, 1 thermometro maxima, 1 thermometro 

minima, 1 thermometro secco, 1 thermom. humido, levaporometro, 1 pl.\wa 

viometro, 1 thermographo, 1 barographo, 1 pluviographo, 1 heliogra- 
-pho e 1 catavento. : 

E
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—OBRA SOCIAL . 

Pg sermos partidarios de aproveitamento de todas occasiões 

que se offerecem para acção social, visando o melhoramento do nosso 

povo, instituimos varios trabalhos, cujos fructos são mais que co 

pensadores. Dentre estes destaca-se a Caixa Beneficiente, crguh 

25 de Dezembro de 19223 pelo seguinte contracto assignado pelo p 

al da Escola: "Considerando que a falta de saúde e o analphabe 

são as duas maiores fontes de males dos &uucim, porque as d 

¢as lhes tiram as forgas e o nao saber ler priva-os de luzes, os 

abaixo assignados, empregados da kscola Superio de Agricultura e Ve - 

terinaria do Estado de liinas Geraes, se compromettem, para 

rem entre elles essas miserias, a pagar pontualmente suas 

des, de accordo com a tabella organizada. 

Vencimentos mensaes: até 100$000, mensalidade de 3$ÉOO; de 

L00§000 a 2004000 - 4$000;de 2003 a 3006 - 485005 de 3005 a 400 = | 

53000: de 400% em diante - 63000, mensalmente e cngenheiro chefe = 

10$000 mensaes. : 

Serviço de saúde:- A Gaixa Beneficiente custeou durante todo tempo 

da construcção, o servigo de saúde do pessoal, o de instrucgao ,.:'< 

maria para filhos de operarios e empregados adultos; o serviço dl" f 

ensino de musica, auxilios pecuniarios a necessitados, funeraes, 

Logo no ínécio de nossa administração, em Dezembro de 1922, 
mandamos proceder rigorosdieate exaie medico em todo pessoal da 

la , toimtrlnfiudoxromuludoaqm chegamos, 98% de infe 

por verminoses e outras doenças . Desde essa epoca foi feito 

rupto combate ás doenças e, no fim do 7º anno de lucta, podemos 

ciar o resultado do grande trabalho com a informação de não hnvor 

mais praticamente taes doenças no pessoal da Escola. : 

A campanha contra verminoses é difficil e exige energia t 

observamos que os verminosos repudiam os remedios, isto ém conseque 

cia da doença. Alguns milhares de tratamentd de verminoses foram 

tos, empregando-se os vermifugos usuaes, sempre com prescripgio o 

dica. Apenas um caso fatal registrou-se; o fallecimento dum 



gragas da syphilis; amor 4 patria, respeito 4s autoridades , a 

sação de familia, etc. * 

Os encarregados de serviço tinham o dever de transmettir soe 

companheiros(empregados) , os assunptos tratados nas reuniões, que 

sempre se realisaram aos seabbados, gp‘tomtq.,ml, aa 

sião muito opportuna para semelhante obra. 

Finenceanento da Caixn Peneficiente :- O quadro sbairo deixa bem e 
ro o gronde movimento de nossa Caixa Beneficiente, que foi d 

mmmoduduíomhmmmiwdlwm. 

rio das Neves Machado. 

Desportos:- Temben os desportos mereceram nossa attenção e o8 m«ã 

angodos na Escola, visdado o melhoramento dos homens e a união u& 

estes. Desde 3 de Maio de 1923 até o inicio dos cursos da Escola, 

12 de Agosto de 1927, mantiveran seus emprogados o "ESAV Athetico — 

Club", que disputou com dignidade muitas desenas do partidas desporé 
tivas. O empregados se mostraran capases de praticarem, com vantage 

os desportos, tendo alcangado posiçõão de realce, nos desportos 

Zona. 

SERVICO DE DEPOSITO :~ De muita utilidade foi o serviço de deposi! 

instituido para os Empregados da Escola Superior de Agricultura e 

Veterinarie, vísendo o fmánm de economins, Graças a este servigo 4 

algumas deszenas de empregndos, já são proprietasrio de pequenas 

e quasi todos habilftorem-se na regizen de econêniad parte das qu 

tias recebidas. O Serviço de deposito ficou regido pelas uguinM 

clasulas:Fica Instituido o Servigo de Deposito pars os Empregados : 

Alumnos da Igcola Superior de Agriculture e Veterinaria. 

11) Todos os dias uteis da semana os empregados poderão, pessoal~ 

mente, depositar ou retirar dinheiro ho escriptorio , das 10 

11; hora de almogo, devendo apresentar a caderneta e uma fixa 

deposito ou retirada. 

111)Aos sabbados e outros dias de pagmsentos, das 4 &s & horas, o 

empregados poderac depositar dinheiro em suas caderneras. 

IV) As primeiras cadernetas serão fornecidas gratuitamente. Si 
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construccdo nes dependencias do Escola. Kuitos assumptos foram 

não tendo oido possivel apuraress 51 o obito foi motivade pelo medi: 

camento nedatorina ou si por motivo do uso do alcool, pouco antes 

ou depeis de’tomardo vermifugo. - 

Prestarcn relevantes servigos como medicos da Caixa 

ente os distinctos clinicos- o saudoso Dr. João Baptista Britto e 

Dr. Cynª&imumnuãmaomm.almlturaow' 
cação do seguiido prestamos nossas homenagens. : : 

O serviço pharmaceutico foi sempre feito, por concurrencia, j‘: 

diversas pharmacias de Vigosa, nada umé deixado a decejar. 

Instrucção :- As escolas primarias mantidas peis Caixa Beneficiente 

centenas de creangas e adultos. : : i:ª 

De amior importancia entretantoé a cemonetreção que dão as 

foridas escolas, pcioc resultados obtides; de "querer ¢ pove se up; 

truír". Fatatisticas levantadas no inieio, mostrarem a elevadissime | 
percentagem de 92 % de analphabetos. O peior entretanto era a aver= 

580 que mostravam o analphabetos & frequencia da Escola. Com um q 

dro de 480 operarios, conseguimos no inicio, depois de muita propa= 

gands, apenas 22 adultos numa classe. Não nos trouxe este facto ne- 

nhum eemorecimentoy pele contrario intensificamos a propaganda, Ac 

tuslmnenteaxis arnexas Á Escela Superior de Agricultura e Vete: 

ria, tres classes nocturnas para edultos, frequentadas por mais de 

100 alurmos, estas empregedos das fazendas vis: ; visto o p 

&l da Escola já estar alphabetisade —fimnua 
percentagem de analphabetos actualmente, apenas 6%. i 

liusigg:~ Tivemos durante muito tempo excellente banda de musica, 1M 

tida pelo pessoal da Escoln. Somente quando se redusiu muito o pes 

no valor Heje de 6:000$000 é de propriedade do pessoal da Escola e 

está sob a guarda do Director do Estabelecimento. 

Educçação propriamente digia :- Foram feitas semanalmente prelec 
pelo Engenheiro Chefo, com assistencia de todos encarregados de 5 

vige, versando sobre assumptes educatives. Altribuimos a este 

lho a perfeita ordem e discipjina que sempre —imrm. durante A‘ 

Sl daiai RGA 
=E = 

——
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v) Scriombfluhmiwamitdtmuh,"ou‘m 

de economia até de tostles. A memor retirada serd de um mil x 

VI) Todas quantias serão depositadas no Bance de Credito Real fl‘ 

nas, numa conta com o titulc de "Mmpregados da Lscola Supe: 

de Agricultura e Veterinaria'. 

VIL)Os juros reverterde em favor da Caixa Bensficiente msmtida p 

memnos empregados. 

VIII) Qeundo um empregado ummammmama. poduª& 

abrir ume caderneta no Banco ds Credito Real, uconuom 

limitada, que renderd os juros de 6% 20 anno, a seu favor. 

IX) Serfi encarregado do Serviço de depositos, um empregado do 

torio, sàb a responsabilidade da Directoria, 

x) Serlgmrfladoom:lwumdomhnaecomiaqmu 

puderem fazer, para sua felicidede e de sua familia. 

25 do Junho de 1927. 
Officiaas:- Vuita dedicação empregenos no ensinamento de offício 

muitas dezenas de moços e adultos, durante a Construcção da Escol 

Superior de Agricultura e Vem;naz-ia do Estado de Minas Gerass. 

Por ser o Estab-lecimento dedicado & instrucção profiléi 2l 

de cujos bmflciétfla nõs resentimos, quiffgmos que durante sua 

construcção sa fizessem bem claras, a vantagen e nesessidade deste 

grands ramo de instrucgio. Dentre muitas dagehas,lombrancsnos dos 
saguintes nomes de homens qut aprenderam o officio nas nossas rep 

tições de trabalho: Pedrsiros- Fellcimme Alberto Vieira, W 

Kartins Carnot, Francisco Moraes,Virgilio Teles, Sebastião Jos& Fi 

ciano, Franeisco Freitas Castro, João da Silva e Souzá, Bonmm 

Luiz, Josó Reynsldo, Galdino Lima, Antonio José de Sant'Anna,Fran- 

cisco Lopes dos Sentos, Telesphoro Lopes dos Santos,José Bern 

José KovetashonsPranseisco Antonto dos S ntos,João Balbino Corrda, 

Antonio Balbino Corrêa, Froncisco Borges da Costa,fSreilic Felicão 

Valhe, Claudionar Santiego de Freitas, Sebastião Marcus, José B 

co Buarte, Benedicto Rodrigues, João Machado imim, Sebastifio Cu 

dio da suva, Higuel Pereira de Araújo, Joe& Harting 'l'eua;g 



co Gregorio; Carpinteiro: Fransisco Kelgaço, Antonio Fonseca, Raym 
do Baptista dos Santos,José Domingos Theotonio, Raymundo Bongalves 

de Cliveira, Waldemiro Sebastãão dos Reis, Raymundo Vieira; 

ta: Luiz Jannuzzi, Bento Gongalves da Silva, José Pacheco, José 

neiro, Herminlo Deptista, Atonio Pedro Ferreira, ;Pintor:Oswaldo Pe | 

reire, José iuiz Ferreira, Carlos de Castro, Geraldo Semim,Geraldo . 

Ovidio de Nazareih, José Passini,Antonio Thomé, Antonic de Mello e 

Sebastific Teixeira; Serrvador: Franscisco Lisboa, Ignacio Barbosa de 

Olivelra, Luiz Jordãoe José Ignacic; Ferreiro: ilfredo Sohob, Luiz — 

de Souza Pimentel e José R. Synt’Amnaj CobuqueirosJosé Basilio; - 

dor: Laurentino Vieira;Enxertos: goeé da Silva Santos; Capatals Jo~ 

8é Rodrigues iedeiros; Ladrilheiro:Victor hibeirg; Oleiro:Antonio 

Ferreira de Souza, Virgilio de Castro,José Danezio,; Jardinkbiro:Nae 
noel intonio; Hstucador: Ulisses Droumond;Bombeire: Argemiro dos & " 

tos; Bleciricista: José Seraphin. & 

INDUSTRIAS 

mm»mwam..ruuamooannumú;r 

construceção nesta zona do Estado, achamos economico mentiar para 

trueção varios serviços industriaes. 

FEDREIRA:;= A pedreira situada a cerca de 2.000 mts. da seda da Esc: d 

margimllnnhtrancodahopommm, forneceu toda pedra 

necessaria A comstruccio. Despendiosa e difficil foi sua installa- ;i 

nisação, que do regimen de empreitada, omma para o Estado, 

ao da administrag@o. A pedriera propriemente dita, ests situsda 50 

metros aciria da linha da Leopoldina, e afastada 150 metres, o que 

obrigou a construcgic dum plano inelinado com rampa de 30 %. 

A descida dos waggonetes é feita por meio de um cabo de ag 

de 1" e de duas pontas . A pedra pode ser directamente carregada 

carros da Estrada de Ferro, no desvio existente, em armazenada ne 

proximidades deste, com carregamento facil . Conseguimos baixar 

preço de pedra, a 10$000 por metro cubico, isto entes do augmento 

dos frotes da Estrada de Ferro. :



Areaens:- A areia necessaria n/prgmpndn cal foi toda tirada 

sub-5olo da proprisdads da Fscola, Algumes vezes, foi a extracção 

bem penosa, por motivo dn profundidade das bancas de areia que á 

vezes descism a 6 metros . Stniofonomwamudolub% 

" sola, seria difficuldade Jeris tido a construeção. . 
Pare argamassa de cimento, foi importada arein laveda, da 

dade de Fonte Nova; por occssific ds grande ectividade de const: 

6vomosdc importer mensalmente 70 metros cubicos . 

Conseguimos baixar o preco do areis do sub-sols, a 33200 p 

metro cubico. 

S Orariest- 4s olarias da Escola produziram cerce de 2,600,000 
tijolos de bon qualidade pelo preço de 31$000 o milheiro. Hotavel 

econonia fof o representada pelo aproveitemento de todos os tocos 

extraidos doscampos de experimentac@c, para combustivel nas o! 

urante o grande consumo de tijolos, qu:m'!;neusttlm 

20.000 disriamante, oscilava o preço por milheiro em Vigosa, de 5 0 

e 70%. Si a Escola entrasse na praga comprando o mesmo material ' 

provavelments de pagal-o a 1003000, Simples multiplicação fornece | 

economia obtida com n fabricação dos tijolos. 

CLorpintariaz- Vultuosos foram os trabaslhos Nííiuum pela carp 

ria da Egcoln; os engradsmentos, soalhos, forros, ect. etc. foram 

todos por ella preparados e assentes. 

: De muita efficiencia foram a-s machinas adqueridas, as qml; 

continuan’notavel serviço ao Lstabelecimento. Toda Construcgdo, c 

area coberta excedeu a 20,000 metros quadrados, teve rmmmg 

precióso de todo s-fviqo de madeira realisada na occaslao exigid 

As machinas da carpintaria empregadas são as seguintes: 1 

ra de fita combinada, modelo B;U;T. kiessling, 1 plains, modelo 

40 cms., 1 desempenadeira C.A. -1l= 40 cms. ? 

1 machina de afiar modelo L.B.O0., 1 machina de afiar e travar se 

de fita ; 1 snganho de serra, modelo R.Ful., X tórno de madeíra, 

torno de metal, 1 topia, 2 serras arcibres, 1 apparelho tico-tic 

As cinco pegas primeiras são todas da mesm: marca, isto §,



chinas da carpintaria, prestou relebvantes serviços. Todas as esq 

drias e pecas°*delicadas de madeira, lhe foram confiadas. : 

Antes de terminar o serviço da construeção, iniciou a n 

ria a fabricação dos moveis necessarios mo funceiansmento da anoqâ 

a prímeira encommenda que recebeu foi orgada em 4LowJ:omwtàWj 

com vantagem. Si considerarmos que todo os moveis em uso no I : 

Principal e na Residencia dos Alumnos, sap fabricados na mug 

podemos avaliar a l;ll grande efficiencia. : : 

Telhas:- Foram adqueridas dúas pequenas machinas e formas de aço 

fabricação de telhas de cimento. As machinas são de typo italiano 

custaran incluindo-se 500 formas de ago, 13800$0C0, em compra de &Ã 

mão. lluxtondonou,on edificios são cobertos com telha de nossa fa- 

bricação, naé se elevou a 300$000 por milheiro, na obra. 

Ladrilhos:- Foi importada da Alemanha, por intermedio da firma Herm. 

Stoltz é. Cia. representante do fnbr:lc-pu, uma pequena prensa, w 

nual, typo alavanca, marca Bernardd, para fabricação de ladrilhoss 

luitos milhares ce ladrilhos foram feitos na nossa modesta 

brica, cuja pmáoçio dimria regulou 10 mts. quadrados. O custo da 

machina foi de 3:500$000, embarcada no Rio de Janeiro. e 
Serrarig:- lontamos estaleiro para desdobro de madeira, que por mo- 

tivo de economia e difficuldades da occasifio, foi recebida de Raul — 

Soares, Lindoya e Rio Casca, em toras de diametros minimos de 1,60 

comprimento de 5 metros. Não nos foi possivel montar engenho de des= 

dobrar, de grandes dimensGes, per motivo da irregularidade da onn-’_ 

gia electrica. : : 

Nodelação: -Nesta secção foram fabricados todos os balaustres, dcmg 

e espelhos de escadas, saccadas de concreto armado, CO¥OS para \ 

es, etes O serviço de moldes e modelos ficou centralisadog na mesma 

secção; foram com este methodo, aproveitados com muita econonia 

os moldes fabricadose. 

Ferrarig:~ Modestamente montada, mas, sempre servida por officiaes 

habilitados, prestou a ferraria, valloso auxilio a construcção, | ; 

cando peças novas e armando toda extructura de cimento armado e ' j 

cialmente conservado e nparªo o grande numero de machinas w 

das no serviço. : : 



menta de bancada. 

A montagem de apparelhos da Escola foi .upu-fíum pela 

missdo de Construcgao; até o encerramento dos trabalhos desta fo: 

{ ds seguintes montagens: 

Lacticínios:- Nó laboratério rural de lacticinios foram assentes: 

Laboratorio para analyse de leite; deposito de 200 litros, de ferro . 

estanhado; pasteurisador, para 400 litros aha-., de 25 - 902 col- ; 

sius; dinamarquez F.M. horizontal; 1 esfriador tubular, para 400 lse 

a hora, baixando o leite de 902 a 40º celsius; 1 desnatadeira Alfa | 

Lavel nº 4, para 100 litros; tubulação para leite; 1 fabrica de g. 

constituida dum compressor vertical Sabroe, de producgdo 7.400 ca- 

lorios a hora, 1 condensador tubular, 1 tanque congelador de chapa | 

de ago, 1 agitador completo; tres camaras frigorificas e 1 ante cams 

ta, todas isoladas a corticite; 1 bomba para salmouraj; 1 motor 

electrico de 7,5 H.P. 

Coginha:-A cosinha é servida pelos seguintes apparelhos: 1 grupo 

vertical de tres camaras a vapor, fabricagdo de Duparquet, Hout e 

lionguse C°, americana; uma panela a vapor, de ferro fundido, com 

capacidade de 160 litros, marca Senking; uma panela forrada de li- | 

ckel de capacidade de 100 1itros; 1 valvula de redueção de vaporj 1 

caldeira vertical, com 12 mts. de superficie de aquecimento, O cus- 

to destas machinas foi 13:436$000,. : 

Lavandaria:;- Foi esta installada no porão do Dormitorio e consta das 

seguintes peças: 1 machina de lavar, modelo A.7, para 40 kilos de 'ª 

roupa secca, com motor electrico; 1 turbina extractora, com tlmba' ; : 

de cobre reforçado e capacidade apropriada á machina de lavar, com ‘g 

onspoeuvomotor, lcllmdnav:pu'cmcyundmdnzõm.dcdlq 

metro e 1.250 mts., de comprimento. â 

As machinas da lavandaria custaram 15: 100$000, 

Padaria:- Installada na dependencia da cosinha, consta das & 



— branco, subdividido em duas camaras de cosimento, tendo dimensdes 

0,80 x 0,90 x 0,20. Os apparelhos da padaria custaram 8:130$200. 

st 

as: uma amassadeira typo B.S. nº 1, com bacia estabhada, marca 

ª- capacidade de 6 a 65 kls. de farinha, tendo motor proprio; 

cylindro typo B.F. com 2 rolos de 65 mms.x 840 mmg.accionado a | 

1 forno Segking Warck, de 1.75 x 1.06, revestido de chapas de agat 

Gaz para Laboratorios:- A rede de gaz para laboratorios, toda sit 

da no Edificio Principal, consta do seguintesum conductor mestre, d 
tubo de ferro preto de 3" de diametro, disposto no tecto do co 

dopocnoommªªmu. de comprimento; derivações de tubo de 

ferro preto, de 1"3/4 e 1/2", partindo do conductor mestre para 08 

laboratorios dos dois pavimentos, com o comprimento toral de 

20 registros de passagem, de 1", 3/4" e 1/2", disposto no : 

do corredor do porão, á sahida das derivações. Toda esta réde foi 

costeada pela verba gasta pela Commísãão de Construcção. 

A rede é alimentada por um gasogenio "Benoid", tamanho G.7, 

ra 26 cbm. por hora, movido a turbina hydraulica, da fabrica m 

&s Tom. Halle, fornecido com os pertences por gohn Jurgens &. ¢ 

por 11:990$000, 

Laboratorios Ruraes:- Nas dependencias de trabalhos praticos da E.—g 

cola, foram MM seguintes machinas: 1 machina para btn-fl;;h 

ar arroz, Foster; 1 descarogador de algodao,Bagle; 1 desintegrador 

de milho, Universal; 1 moinho de fubd, Gloria; 1 cortadeira de 

gens, Ohio. 

~ConCLUSTO 

Concluindo este Relatorio, cuja approvagao esperamos nnen:r._“ 

manifestamos nossos agradecimentos ginceros ao Governo do Estado de. 

Minas Geraes, pela confianga com que fomos sempre honrados, durlntl 

nossa humilde administração. 

Agradecemos o bom auxilio e fiel cooperação dos nossos queri 

companheiros de trabalho, a cuja dedicação , em parte, é devida a 

conclusão feliz da nossa tarefa. 
R_om finalmente graças a Deus por termos concluido a @
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obra, á qual-nos dêdicamos inteiramente desde 14 de Setembro de : : ! 
. : % 

i 1922, com convicgdo de estarmos prestando bom servigo a Minas Ge- 

raes e ao Brasil, n 

Vigosa, 28 de Fevereiro de 1929. 

®9e00c0sssesccessssssnsessssasnen g Je. Co Bello Lisboa. * 
Engenheiro Chefe da Construcção da Esco- 
la Superior de Agricultura e Veterinaria 
do Estado de Minas Geraes. 
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